
Companheiros/as,

Estamos vivendo um intenso ataque aos nossos 

direitos. O governo Dilma com apoio do Congresso 

Nacional ataca direitos como o seguro-desemprego, 

o abono salarial, o auxílio-doença e as pensões. Os 

patrões com seus deputados e senadores tentam 

aprovar seu projeto de liberar geral a terceirização, o 

que significa menos salários e direitos e mais aci-

dentes, doenças e mortes nos locais de trabalho.

E agora os patrões e o governo contam com os 

pelegos de algumas centrais sindicais para tentar 

mexer em nossos salários: o que já é pouco que-

rem diminuir ainda mais. 

É o que fizeram as centrais sindicais, CUT, Força 

Sindical e UGT. Apresentaram para o governo uma 

proposta que querem tornar lei, para ajudar os 

patrões a manter e ampliar seus lucros, a proposta é 

reduzir salários.

Chamado de “Programa de Proteção ao Empre-

go” (PPE), a proposta das centrais defende o 

seguinte:

•  Em épocas em que os patrões “avaliarem que 

estão em crise”, ficam liberados para pagar 

somente 70% dos salários.

•  15% dos 30% que faltam do salário seriam pagos 

pelo Estado, através dos recursos do FGTS.

•  E os outros 15% que faltam? Ninguém paga, 

perderemos 15% dos nossos salários.

No documento que enviaram para o governo 

Dilma fica escancarado que o compromisso dos 

pelegos não é com os trabalhadores:
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No nosso nãosalário 
PATRÕES, GOVERNOS E CENTRAIS SINDICAIS QUEREM REDUZIR NOSSOS SALÁRIOS E DIREITOS PARA AUMENTAR O LUCRO DO CAPITAL. 

Na semana seguinte ao anuncio do governo 

Dilma sobre o avanço das discussões da proposta 

apresentada por essas centrais sindicais, empresas 

como a Usiminas anunciaram que querem diminuir 

o salário em 14 a 16% dos trabalhadores que traba-

lham nas jornadas de horário administrativo e sema-

na inglesa.

Tanto em Cubatão, como em Ipatinga os Sindica-

tos já afirmaram que não vão aceitar nenhuma redu-

ção salarial e estamos juntos na luta para enfrentar 

mais esse ataque.

A Usiminas diz que começou 2015 no prejuízo, 

mas esconde que o lucro nesse período foi de R$ 

244 milhões, ou seja, 319% maior comparando 

com o quarto trimestre de 2014.

Os patrões tentam impor a redução de salários 

com a desculpa de que isso evitaria as demis-

sões, mas isso é mentira. O que os patrões que-

rem é diminuir salários, continuar a demitir e con-

tratar depois com salários ainda menores para 

aumentar seus lucros.

Para enfrentar tudo isso, o caminho é a nossa 

luta. Nossos direitos e nossos salários não foram 

concessões de patrão ou de governo, foram garanti-

dos na luta e agora que novamente estão sendo 

ameaçados é hora de ampliarmos em cada local de 

trabalho nossa mobilização. 

Não vamos aceitar a redução dos salários
Vamos à luta contra os ataques, em defesa dos nossos direitos

É na luta e não abaixando a cabeça para patrão e governo que mantemos e ampliamos direitos.

A Exma. Sra Dilma Rouseff

Na atual conjuntura nacional, na base das principais categorias vinculadas as Centrais Sindicais, em especial 

na indústria, os impactos da redução da atividade econômica já são sentidos.

Como a utilização dos instrumentos existentes para o enfrentamento de situações como esta, como férias 

coletivas, licença remunerada, banco de horas e lay-off não tem se mostrado suficientes para a preservação dos 

empregos e a superação da crise, as Centrais Sindicais, abaixo assinadas, solicitam a Presidência da República a 

implementação, em caráter experimental, do Programa de Proteção ao Emprego em discussão. 

Antes falavam que o banco de horas era 

uma forma de manter o emprego. Mentira, 

pois nos lugares onde o banco de horas foi 

implementado as demissões continuaram 

e o que os patrões conseguiram foi dar calo-

te no pagamento das horas extras.

Na Volks em São Bernardo do Campo/SP o 

banco de horas foi implementado em meados da 

década de 90 e junto com ele os primeiros acor-

dos de redução salarial, a desculpa? Impedir as 

demissões.

Em 1998 o número de trabalhadores era de 

23 mil e depois de todos esses acordos hoje 

são apenas 8.370 trabalhadores.

Com o lay-off, a mesma desculpa: manter o 

emprego, outra mentira, é só ver o que aconte-

ceu na Mercedes:

No ano de 2014, a empresa em acordo com o 

Sindicato no ABC reduziu a grade salarial, diminuiu 

o piso salarial em 20% e até 2017 não pagará 

aumento salarial, acima da inflação. Disseram que 

isso era a forma de evitar demissões e o que fez a 

direção da Mercedes esse ano? Rompeu o acordo 

demitindo 500 trabalhadores que estavam no lay-

off e ainda diz que há um “excedente” de quase 2 

mil trabalhadores, ou seja, mais demissões.

Veja documento das centrais enviado ao governo Dilma

No nosso salário não



Tanto os patrões, como o governo falam que os 

ataques são necessários para evitar mais demis-

sões, mas já vimos que isso é mentira. E não é dife-

rente em outros lugares do mundo, na Europa, países 

como Portugal, Grécia, Espanha, Irlanda atacaram a 

Previdência, cortaram o valor das aposentadorias, 

diminuíram salários e direitos e o desemprego não 

diminuiu, a situação só piora.

Sem emprego e sem direitos, é isso que querem 

fazer contra os trabalhadores: para ter acesso ao 

seguro-desemprego é preciso ter trabalhado durante 

um ano direto e não mais seis meses, além disso, o 

valor cai. No abono salarial, mais conhecido como 

PIS, o valor também cai. 

Os patrões demitem, o governo corta direitos e 

como ficam os trabalhadores? Sem emprego e sem 

direitos básicos.

Mais ataques à saúde e vida os trabalhadores: 

se vingar a medida do governo que altera as perícias 

médicas, elas poderão ser privadas, as empresas 

poderão contratar o perito que quiser pra dizer se o 

trabalhador deve ou não ser afastado para cuidar da 

saúde. 

E mais: são esses peritos que vão dizer se o adoe-

cimento tem relação com o trabalho.

Assim os patrões vão desrespeitar ainda mais a 

cláusula da nossa Convenção Coletiva que garante 

estabilidade para os trabalhadores vítimas de aciden-

tes e doenças provocadas pelo trabalho que tenham 

deixado sequela permanente e vão demitir. 

A proposta do governo também atacou as pen-

sões por morte, acaba com a pensão vitalícia, exige 

no mínimo 2 anos de contribuição e diminui o valor 

da pensão para a maioria.

Liberar geral o arrocho nos salários, o desrespei-

to aos direitos e a saúde com a terceirização: esse é 

o objetivo do projeto dos patrões que agora está no 

Senado. Se isso passar, as montadoras e qualquer 

outra fábrica vão contratar por empresas terceirizadas 

e nós trabalhadores vamos estar na mesma função, 

cada qual recebendo um salário pior do que outro e 

sem os direitos que temos garantidos hoje.

As medidas do governo Dilma e o plano
dos pelegos são para atender os patrões

Foi isso que saiu dos cofres públicos via os empréstimos do BNDES, da redução de impostos como o IPI, da desoneração da folha de pagamento nos 

últimos anos, para as mãos dos patrões que reclamam de barriga cheia, pois o governo faz de tudo para seguir atendendo os interesses do Capital. E agora 

apresentaram mais um projeto para atender o capital com um plano de privatização de portos e rodovias, mais dinheiro público nas mãos dos patrões.

Dilma faz festa em economizar 18 bilhões atacando direitos dos trabalhadores e não cobra os
mais de 300 bilhões que sairam dos cofres públicos para ajudar os patrões a aumentar seus lucros

As medidas que atacam direitos ajudam os patrões a demitir
•  O governo mudou as regras e dificultou o acesso ao seguro-desemprego dizendo que precisa economizar, e com isso, muitos trabalhadores ficarão 

sem esse direito. Mas está disposto a gastar mais para agradar as empresas: o governo já disse que a proposta da CUT, Força Sindical e UGT de 

redução de salários é boa. O governo está disposto a usar recursos do FGTS para pagar o que deveria ser pago pelos patrões. 

•  E os pelegos querendo agradar tanto aos patrões como ao governo, falam que sua proposta é boa para todos: os patrões deixam de pagar 30% dos 

salários, portanto aumentam ainda mais seus lucros. E o governo continua a arrecadar os tributos, ou seja, os pelegos agora tentam convencer que 

o patrão pagar o que é sua obrigação, como INSS e FGTS é uma concessão.

Nos nossos salários e direitos não
 Vamos ampliar a luta em cada local de trabalho

O ano também começou com muita luta. Dias nacionais de luta que participamos em abril e maio, greve em várias fábricas na defesa dos direitos. Nós que em 

Campinas, Limeira, Santos e São José dos Campos já enfrentamos há mais de uma década os pelegos da CUT e da Força Sindical que a cada campanha salarial abai-

xam a cabeça para os patrões, agora vamos novamente pra cima contra a redução de salários e direitos. 

Participe das assembleias, das mobilizações chamadas por seu Sindicato, vamos juntos dizer NÃO A REDUÇÃO DE SALÁRIOS E O ATAQUE AOS DIREITOS.

No nosso salário não
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